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REPOBLICA POPULAR Dg MOÇAMBIQUE 
MINISTÉRIO DA EDUCARÃO E CULTURA

DIRECÇÃO NACIONAL DE CULTURA
. s í

vr.q :

I' ^
CAMPANHA DE RECOLHA E VALORI2aÇAO DE INSTRUMENTOS 

MUSICAIS TRADICÍIONAIS

Uma d a s  t a r e f a s  f u n d a m e n ta i s  c a  D i r e c ç ã o  N a c io n a l  de C u l t u r a  p a ­
r a  o ano de 1979 è a r e c o l h a  e v a l o r i z a ç ã o  dos  i n s t r u m e n t o s  t r a d i ­
c i o n a i s  de m ú s i c a , i n t e g r a d a  na  campanha n a c i o n a l  de  p r e s e r v a ç ã o  e 
v a l o r i z a ç ã o  do nosso  p a t r i m ó n i o  H i s t ò r i c o - c u l t á r a l ( v e r  p o n to  2 . 2 .  
do P l a n o  de  t r a b a l h o  p a r a  1979) .

0 p r e s e n t e  documento v i s a  e s t a b e l e c e r  um c o n j u n t o  de  normas e o~ 
r i e n t a ç õ e s  p a r a  o c o r r e c t o  cumprimento  d e s t a  t a r e f a .

1 .  OBJECTIVOS DA CAMPANHA '
. R e c o l h a , p r e s e r v a ç ã o  e c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  i n s t r u m e n t o s  e dos 

v a l o r e s  m u s i c a i s  da t r a d i ç ã o  p o p u l a r  moçambicana;
. Promoção e d i v u l g a ç ã o  da M ú s ic a  t r a d i c i o n a l  moçambicana ;
. C r i a ç ã o  de uma b a se  d o c u m e n t a l ( som,imagem e t e n t o  e tn o - m u s i -  

c o l ò g i c o )  p a r a  p o s t e r i o r a s  p e s q u i s a s  e d e s e n v o l v i m e n t o  da mü 
s i c a  t r a d i c i o n a l , nomeadamente o a p o io  ao e n s i n o  da m úsica  em 
Moçambique;

. C r i a ç ã o  de  c í r c u l o s  de i h t e r e s s e  p e l a  m ú s ica  n a s  e s c o l a s ,

. C r i a ç ã o  de uma o r q u e s t r a  Com i n s t r u m e n t o s  t r a d i c i o n a i s  moçam 
b i c a n o s

. C r i a ç ã o  de  o f i c i n a s  de i n s t r u m e n t o s  m u s ' c a i s ;

. Lançamento de  d i s c o s  de  m ú s ica  t r a d i c i o n a l  moçambicana.
2 .  METODOLOGIA - -

A r e c o l n a  d o s  i n s t r u m e n t o s '  m u s i c a i s  f a j r - s e - à  a t r a v é s  de b r i g a  
d a s  e s p e c i a l m e n t e  p r e p a r a d a s  p a r a  o e f e i t o , d i s p o n d o  de  um i n ­
q u é r i t o  de  e t n o - m u s i c o l ó g i a  e eq u ip am en to  p a r a  r e g i s t o  do som 
e imagem.

2 . 1 .  a n í v e l  c e n t r a l
As b r i g a d a s  s e r ã o  c o n s t i t u í d a s  sob  o r i e n t a ç ã o  da D irecçãoj U l
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N a c io n a l  de C u l t u r a  e i n t e g r a r ã o  e le m e n to s  do Museu Naciona l  
de  A r te ,  S e c t o r  de Música do I n s t i t u t o  N a c io n a l  de C u l tu r a  e

*
E sc o la  de  M úsica ,  e d e s l o c a r - s e - a o  à s  p r o v í n c i a s  de inhamba­
n e ,  Zambèz i a  e Cabo Delgado ,  a t è  ao mês de J u l h o ; e  p o s t e r i o r ­
mente  à s  o u t r a s  p r o v í n c i a s .
F o r m a r - s e - ã o  i g u a l m e n t e  b r i g a d a s  c o n s t i t u í d a s  p o r  a lu n o s  da 
E sc o la  de Música  em a c t i v ^ d a d e s  de f é r i a s , q u e  i r ã o  t r a b a l h a r  
n a s  p r o v í n c i a s  de M aputo ,Gaza  e Ihhambane.

2 . 2 .  A n í v e l  p r o v i n c i a l rs c
As b r i g a d a s  s e r ã o  c o n s t i t u i d a s  sob o r i e n t a ç ã o  dos  S e r v iç o s

---—' [ I I ->\-
P r o v i n c i a i s  de C u l t u r a  a t l r a v è s  dos  S e c t o r e s  P r o v i n c i a i s  de■ J
Música e de Museus e A n t i g u i d a d e s .  E s t e s  s e c t o r e s  o r i e n t a r ã o
também a fo rm aç ão  de b r ig jadas  que  p o r v e n t u r a  venham a c o n s t i

!!
t u i r - s e  n a s  e s c o l a s .  |

i
NOTA: na  p r o v í n c i a  dei N am pula ,o  Museu de  Nampula p a r t i - '  

c i p a r à  a c t iv a m e f i t e  n e s t a  campanha, a p o ia n d o  as  e s ­
t r u t u r a s  p r o v i n ç i a i s .

3. PLANO DE ACTIVIDADES !'
3 . 1 .  A n í v e l  C e n t r a l ■il

. d e s l o c a ç ã o  de b r i d a d a s  cje r e c o l h a  c o n s t i t u i d a s  p o r  a l u n o sli
da E s c o la  de Música  em ^ c t i v i d a d e s  de f é r i a s :  .
P r o v í n c i a  de  Maputo e G^za .................... de 1 a 15 de Maio
P r o v í n c i a  de  Inhambane j ...........................  de 1 a 15 de Agosto

. d e s l o c a ç ã o  de  b r i g a d a s  e s p e c i a l i z a d a s  à s  s e g u i n t e s  p r o v í n ­
c i a s :  . ;o

Zambèzia ...................... .
Cabo D e l g a d o ..............

. . .  de 25 de Maio a 20 de Junho  

. . .  de  1 a 15 de J u l h o
c r i a ç ã o  de uma o r q u e s t r a  dom i n s t r u m e n t o s  t r a d i c i o n a i s  moçam 
b i c a n o s ,  a c a r g o  da Escoléi de Música e do S e c t o r  de Música
do IN A C .......................................... .. Atè  25 de Ju n h o .
Lançamento de  d i s c o s ( p r o d u ç ã o  D i r e c ç ã o  N a c i o n a l  de C u l t u r a /

Ràdicj Moçambique):
Q f* I ‘

l i 2 d i s c o  ............  25 de Setembro
2; 2 di|SCO ............  31 de Dezembro

3 . 2 .  A n í v e l  p r o v i n c i a l
. A r e c o l h a  n a s  p r o v í n c i a s  f a r - s e - à  d e p o i s  da I I * R e u n iã o  Na­

c i o n a l  do S e r v i ç o  Nacíonjal  de Museus e A n t i g u i d a d e s ,  onde 
o s  A gen tes  de  P r e s e r v a ç ã o  e V a l o r i z a ç ã o  C u l t u r a l  r e c e b e r ã o  
uma p r e p a r a ç ã o .

. C r i a ç ã o  de uma o f i c i n a  de  t i m b i l a s  em In h a m b a n e ,a  c a r g o  da 
D . P . E . C . d e s t a  p r o v í n c i a , c o m  a a p o io  dos  s e c t o r e s  de m ú s ica  
e A r t e s a n a t o  do INAC,da E s c o la  de  Música  e do Museu N a c io ­
n a l  de A r t e  ......................  Atè 31 de  Dezembro.

ANEXO: I n q u é r i t o  de  e t n o - m u s i c o l o g j . a .



REPUBLICA POPULAR DE MOÇAMBIQUE 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTORA 

DIRECÇÃO NACIONAL DE CULTURA

INQUÉRITO DE ETNO-MUSICOLOGIA

A. DESIGNAÇÃO--------- —  —  ■ ... . . .

1. Nome do i n s t r u m e n t o  em l í n g u a  l-oõal e em p o r t u g u ê s .
2. Esse  nome è u t i l i z a d o  p a r a  d e s i g i l a r  o u t r o s  o b j e c t o s  ou i d e i a s ? q u a i r ?
3. O i n s t r u m e n t o  tem o u t r o s  nomes?. «jjuais?

B. LOCALIZAÇÃO |
12. L o c a l i z a ç ã o  G e o g r á f i c a : mqs „ j

. L ugar  ou à r e a  em que o i n s t ru r f ie n to  e s t à  a s e r  u t i l i z a d o  ( a l d e i a s  
c i r c u l o , l o c a l i d a d e , d i s t r i t o , p r o v í n c i a ) .

. Lugar ou à r e a  em que o insfcRuáento  e s t à  3 s e r  f a b r i c a d o ( a l d e i a ,  
c i r c u l o , l o c a l i d a d e , d i s t r i t o , p r o v í n c i a ) .

. Se o i n s t r u m e n t o  è p r o v e n i e n t ^  de c u t r a s  r e g i õ e s  ou p a i s e s , d e  
que  m a n e i r a  se  e f e c t u a  a su a  | m p o r t a ç a o  ou i m p l a n t a ç a o (comér­
c i o ,  t r o c a ,  e t c ) ?  ,t, J

22 . L o c a l i z a ç ã o  é t n i c a :
. Grupo é t n i c o ,  s u b - grupo  e c l ã  cj[ue u t i l i z a  o i n s t r u m e n t o  
. Grupo é t n i c o , s u b - g r u p o  e c l ã  | u e  f a b r i c a  o i n s t r u m e n t o

C. CATEGORIA INSTRUMENTAL E MODO DE PRODUÇÃO DO SOM
1. M e m b ra n õ fo n o ( in s t ru m e n to  de  m em brana) .

T r a t a n d o - s e  de  um i n s t r u m e n t o  .de m embrana( s ) , o som è p r o d u z i d o  p o r  
p e r c u r s ã o  ou p o r  f r i c ç ã o .

2 .  C a r d ò fo m o ( in s t r u m e n to  de  c o r d a ) » 
c o r d a ,  o som è p r o d u z i d o  p o r  d e s l i . z a m e n to  de  um a r c o ,  p e l o  d e d i l h a r  
dos  d a d o s  cu de  uma p a l h e t a , ou p o r  p e r c u s s ã o (de  uma v a r i n h a , e t c )

3. A e r ò f o n o ( i n s t r u m e n t o  de a r ) , t r a t a n d o - s e  de um i n s t r u m e n t o  de a r , o  
som è p r o d u z i d o  p o r  so p ro  de um t o c a d o r  ou p e l o  a r  a m b i e n t e .

4 .  I d i ò f o n o  ( i n s t r u m e n t o  que  u t i l i z a  [o seu p r ó p r i o  co rp o  como m a t é r i a  
r e s s o n a n t e )  . t r a t a n d o - s e  de  um i n s t r u m e n t o  que  não e í i^ ra  n a s  c a t e ­
g o r i a s  p r e c e d e n t e s ,  è i d i ò f o n o ,  seiido o som p r o d u z i d o  p o r  p e r c u s s ã oi | ----------------------

( e n t r e c h o q u e ,  b a t i m e n t o , e t c ) , s a c u d i d e l a s , d e d i l h a r , e t c .
Exemplos: t i m b i l a ,  c h o c a l h o s ,  c h i t à t a ,  r e c o - r e c o ,  e t c .

D. DESCRIÇÃO FÍSICA
1 * Automomia do i n s t r u m e n t o

. 0 i n s t r u m e n t o  è autónomo quando è m ò v e l ,m a t e r i a l m e m t e  t r a n s p o r t à  
v e l .

t r a t a n d o - s e - de um i n s t r u m e n t o  de
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. 0 i n s t r u m e n t o  è f i x o  lo n e c e s s i t a  do r e c u r s o  a e l e m e n t o s
i n t r a n s p o r t à v e i s ,  f i x o s ,  i iH òveÍs (o  c a so  da c i  t a r a  s o b r e  a t e o -

. 0 i n s t r u m e n t o  è i n s t á v e l jou efèmuro  quando è composto no p r ó  
p r i o  l u g a r ,  c i r c u n s t a n c i ^ í m e n t e , . c o m  a a j u d a  de e l e m e n to s  v á r i o s  
( f r e q u e n t e m e n t e  o b j e c t o s  ' u s u a i s , q u e  r e g r e s s e m  à sua fu n ç ã o  
p r i m á r i a  ap ò s  a u t i l i z a ç ã o .

2 .  Componentes do in s t ru m e n to *
. nomes d a s  d i f e r e n t e s  p a r t e s  do i n s t r u m e n t o  em l i n g u a  l r c a l  e 

t r a d u ç ã o  p a r a  p o r t u g u ê s . ? " 1 !
. m e n c io n a r ,  segundo a c & t e g o r i a  do i n s t r u m e n t o , . o  nCunero de mem 

b r a n a s , d e  c o r d a s , d e  b u r a c o s  p a r a  t o c a r , o  t i p o  de embocadura ,
. ; : . e t c  . ‘ ; c o n t ra  - ■ . i •

3 . A c e s s ó r i o s  ■■ n q  <c. ;
. nomes d e s  a c e s s ó r i o s  s o n o r o s ( a p i t o s , c h o c a l h o s , e t c ) e m  l i n g u a  

l o c a l  a t r a d u ç ã o  p a r a  p ô r t u g u ê s .
4 .  M a t e r i a i s  • 3ón:|U'

-------------------- ! „ i . i - " '
. Nomes d o s  d i f e r e n t e s  m a t e r i a i s  que  e n t r a m  na  com pos ição  do

I' t ^
i n s t r u m e n t o  e dos s e u s  a c e s s ó r i o s , e m  l i n g u a  l o c a l  e t r a d u ç a o
p a r a  p o r t u g u ê s  . j

E x e i p l o s  de  m a t e r i a i s n  s J o  I ■
M i n e r a l : m e t a l ,  a rame,  l a t a s , i j t a m p a s ,  a r g i l a , - p e d r a s ,  a r e i a ,  e t c .  
V e g e t a l :  m a d e i r a  ( t r o n c o  s.jtajjus, c a i x a s ,  c a i x o t e s ) , f i b r a s ,  f i o , cau 
l e s ,  p a l h a ,  s e m e n te s ,  c a n a s ^ ç a n iç o . ,  bambu, b o r r a c h a , r e s i n a ,

j:

. Animal:  p e l e s ,  o s s o s ,  t r i p à ó í ,  c h i f r e s ,  c e r a ,  c o n c h a s ,  b ü z i o s ,  e t c  ,
. Ha o u t r o s  o b j e c t o s  no i n t e r i o r  do. c o rp o  do i n s t r u m e n t o ? q u a i . c

^  i1
nome l o c a l  e t r a d u ç a o  p a £ a ;p o r t u g u ê s .

E. FABRICO - CONSERVARÃO E DECORAÇÃO
'  :l n

1. Sobre  o f a b r i c a n t e  d r
. Nome 'c o m p le to  -  • - . ■ ;;
'. sexo

f I d a d e  p r o v á v e l
Grupo é t n i c o , s u b - grup
A l d e i a , c i r c u l o , l o c a l i ____  L s t r i t o , p r o v í n c i a .
S i t u a ç ã o  s o c i a l í p r o f i s s ã o v ^ e s p ^ n s a b i l i d a d e  r e l i g i o s a , p o l i t i -

L s t r i t o , p r o v í n c i a .

. E x is tem  na r e g i ã o  o u t r o s  . b r i c a n t e s  do mesmo t i p o  de  i n s t r u -
c a , e t c ) .  ■

2 .  T é c n ic a  de f a b r i c o  "
, Lugar  de  f a b r i c o

mento? o n d e ? i c é e n t i f i c a ç ã o ( j n o m e ,  i d a d e ,  s e x o ,  e t n i a ,  e t c )  .
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. M a t e r à a i s  u t i l i z a d c s ( t r a t a - s e  
de onde?com o?por  quem?).

. T é c n i c a s  de f a b r i c o ( d e s c r i ç ã o j d a s  d i f e r e n t e s  e t a p a s  e do:

de m a t e r i a i s  l o c a i s  ou im p o r ta d o s

pro-
c e s s o s  de  f a b r i c o ) .  E x e m p l o s ; d e s b a s t e , c o r t e , p o l i m e n t o , i n c i s õ e s ,  
e s c u l p i r , u n i r , c o l a r , f u r a r , a m a r r a r ,  e t c .

. I n s t r u m e n t o s  que se  u t i l i z a m  lio f a b r i c o  (mome l o c a l  e t r a d u ç ã o
-J Àv v p - j

p a r a  p o r t u g u ê s ) .  " ]' •
3. DECORAÇAQ

. A d e c o r a ç ã o  do i n s t r u m e n t o  è - p e r m a n e n te  ( e s c u l p i d a , g r a v a d a ,  p i n  
t a d a . e t c . )  ou è t e m p o r á r i a .

. A f u n ç ã o  d o s  e l e m e n t o s  d e c o r a t i v o s  è p u ram e n te  e s t é t i c a  ou è
s i m b ó l i c a .  N e s te  Ciltómo c a s o ,  q u a l  è o seu s i g n i f i c a d o ?

IS
4 .  R i t u a l

. M en c io n a r  a s  o b s e r v a ç õ e s  r i t u a i s  r e l a t i v a s  às■ -■ Oj rv
a ) ,  p e s s o a  do f a b r i c a n t e qc
b j . f a b r i c a ç ã o  p r o p r i a m e n t e  d i t a

5. CONSERVAÇÃO1 • I
. Hà algum l u g a r  p a r t i c u l a r  em djue o i n s t r u m e n t o  è c o n s e r v a d o  en 

t r e  o s  p e r í o d o s  da  sua  u t i l iZ ç iç ã o ? N o  caso  a f i r m a t i v o , que  se  en 
c a r r e g a  d e s s a  t a r e f a ?

. 0 i n s t r u m e n t o  não è conservadcb . Após a sua  u t i l i z a ç ã o  è abando­
nad a  ou d i s t r u i d a  (onde?como?p<pr q u e m ? p o rq u è? ) .

F. WTTLIZAÇSO 
L. D e s t i n o

. 0 i n s t r u m e n t o  f o i  f a b r i c a d o  com ó o b j e c t i v o  de f a z e r  mCisica ou pa~
/  , ' • j - ■

r a  f a z e r  r u í d o s ( e s p a n t a l h o  s o n o r o , e t c . )?
~ I ,:-

2. D i s t r i b u i ç ã o  e uso
. 0 i n s t r u m e n t o  e s t à  e s p a l h a d o  na  f e g i ã o . è  r a r o  ou q u a s e  j à  não e x i s

;l ' ■ ,i 1 1
tem i n s t r u m e n t o s  d e s t e  t i p o ?  . .oo f.

, 0 i n s t r u m e n t o  è u t i l i z a d o  p e l o s  g ru p o s  é t n i c o s  v i z i n h o s ?
3. Modos de u t i l i z a ç ã o

3 .1 .  L o c a i s  de u t i l i z ação  e o c a s i õ e .
. 0 l o c a l  de u t i l i z a ç ã o  è i n d e t e rm in a do ( p r e c i s a r  se  hà l u g a r  ou

l u g a r e s  p r e f e r e n c i a i s ) , ou è r e g u l a m e n t a d o  ( p r e c i s a r  o n d e :n o  in  
t e r i o r  ou no e x t e r i o r j n a  a l d é i a  ou no mato;  i n d i c a r  em o c a s i õ e s

t . .. . • ■ í ;• ‘ O y
c e r i m ó n i a s ,  f e s t a s  c o m e m o ra t iv a s ,  v i g í l i a s ,  e t c )  .

3 . 2 .  U t i l i z a ç ã o  so n o r a  p a r a - m ã s i c a l |
. S e r v e  p a r a  a t r a n s m i s s ã o  de m énsagens  l i n g u í s t i c a s , d e  a p e l o s , d o  

s i n a i s  c o d i f i c a d o s  ou de  a l a r d e ?
. Sugere  ou evoca  a voz dos  a n t e p a s s a d o s ? S e r v e  p a r a  c o m u n ica r  com. i J ,

o mundo s o b r e n a t u r a l ( a n t e p a s s ã d o s , g é n i o s , e t c ) ?
\ c
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3 . 3 .  U t i l i z a ç õ e s  e x t r a - m u s i c a i s
. Com o u t r o  emprego s o n o r o , o  i n s t r u m e n t o  s e r v e  como i n s t r u m e n t o  

de  medida ou r e c i p i e n t e ( c a b a ç a s , p . e x . )? Moeda p a r a  t r o c a  ou 
( c a m p a i n h a s , p . e x . ) ?  O b je c to  d o m è s t i c o ( o l a r i a ) ?

4 .  Tempo de  u t i l i z a ç ã o
4 - 1 .  P e r i o d i c i d a d e  de u t i l i z a ç ã o

. 0 i n s t r u m e n t o  è u t i l i z a d o  êm q u a l q u e r  a l t u r a  ou num p e r i o d o  
d e t e r m i n a d o ? N e s t e  ú l t i m o  c a s o , p r e c i s a r  é p o c a s , c i c l o s  a g r á r i o s ,  
c a l e n d á r i o  r e l i g i o s o , n a s c i m e n t o s , e t c ) .

4 • 2 . Momentos de u t i l i z a ç ã o  |
. 0 i n s t r u m e n t o  è t o c a d o  de  r i o i t e ?  de  manhã à t a r d e ?  i n d e t e r m i n a  

do? ( e x c l u s i v a m e n t e ,  de  p j?ef4r ^nc;’La> h a b i t u a l m e n t e )  •
5. P r o p r i e d a d e  i

. A p r o p r i e d a d e  do i n s t r u m e n t o  è ,i n d i v i d u a l  (m e n c io n a r  a s i t u a ç ã o  
s o c i a l ,  e o e s t a t u t o  do p r o p r i e t á r i o )  ou c £ l e c _ t i v a ( a l d e i a ,  l i n h a ­
gem, s o c i e d a d e  de  i n i c i a ç ã o , c l a s s e s  de i d a d e , e t c . ) ?

G. MANEIRA de tocar

1. M o d a l id a d e s  de ex ecução
. 0 i n s t r u m e n t o  è~ to c a d o  e x c l u s i v a m e n t e  so z in h o  ou p r e f e r e n c i a l m e n  

t e  so z in h o ? E  acompanhado p e l a  voz  c a n t a d a ( a  s o l o  ou c o r o ) , f a l a d a  
ou c a n t a d a  e f a l a d a  ao mesmo t e m p o ( f á b u l a s  c a n t a d a s , p . e x . ) ? N e s t e  
c a s o ,  o i n s t r u m e n t a l i s t a  è também o c o n t i s t a - c a n t o r ? 0  i n s t r u m e n t o  
acompanha a dança?

. 0 i n s t r u m e n t o  è u t i l i z a d o  ao mqsmo tempo que  o u t r o s  i n s t r u m e n t o s  
s e m e l h a n t e s ( f a n f a r r a  de  t r o m p a s , o r q u e s t r a  de t i m b i l a s , c o n g u n t o  p i  
f a r o s , b a t e r i a  de t a m b o re s  da  mãsma c a t e g o r i a , e £ c ) ? Q u a l  è e n t ã o  cI
seu nome e s p e c i f i c o  no. s e i o  do ;co n ju n to ? Q u a l  è a su a  r e l a ç ã o  de 
tamanho com o s  o u t r o s  i n s t r u m e n t o s ?  C i t a r  o s  nomes d o s  o u t r o s  i n s  
t r u m e n to s  da f a m i l i a  ou do c o n j u n t o .

t i l i z a d o  j u n t a m e n t e  com i n s t r u m e n -  
, p . e x . ( ?  Qua is  são e s t e s  i n s t r u -  
e t r a d u ç ã o  p a r a  p o r t u g u ê s ) .0 i n s -

. H a b i t u a l m e n t e  o i n s t r u m e n t o  è u 
t o s  de  t i p o  d i f e r e n t e ( o r q u e s t r a  
m entos?  (nomes em l i n g u a  l o c a l

. «v ;' it r u m e n to  tem algurrra r e l a ç a o  p a r t i c u l a r  com q u a l q u e r  o u t r o  i n s t r u -  
m e n t o ( p . e x .  o d e  s e r  sempre  a p a r e l h a d o ) ? Q u a l ?  P o rq u ê ?  E x i s t e  a lg u  
ma noção  de i n c o p ? . á t i b i l i d a d é , m j u s i c a l  ou o u t r a ,  e n t r e  o i n s t r u m e n  
to  e o u t r o s ? Q u a i s ? P o r q u ê ? .

T é c n ic a  de  t o c a r  ‘ j
. 0 i n s t r u m e n t o  è t o c a d o  p o r  um o U p o r  v á r i o s  m ú s ico s?
. D e s c r e v e r  a p o s i ç ã o  em que o múi!sico,ou o s  m ú s ic o s ,  tocam e a p o s i ­

ção  do i n s t r u m e n t o . P o s i ç ã o  r e l a t i v a  a o s  v á r i o s  m ú s i c o s .
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. D e s c r e v e r  s u c i n t a m e n t e  o s ,  t t f a ço s  c a r a c t e r í s t i c o s  da t é c n i c a  de 
t o c a r , m e n c i o n a n d o  a m a n e i r a  de  u s a r  a s  d i f e r e n t e s  p a r t e s  do 
c o r p o  (m ã o s , p e r n a s , e t c ) , a s s im  como a m a n e i r a  de p e r c u r t i r , d e ­
d i l h a r ,  s o p r a r , e t c ,  e a m a n e i r a  de  u s a r  o s  a c e s s ó r i o s , e t c .

3 .  Ens ino  da  m a n e i r a  de  t o c a r
. Como se  t r a n s m i t e  a a r t e  de  t o c a r ? P o r  s i m p le s  i m i t a ç ã o  ou atra 

v è s  do e n s i n o ? N e s t e  c a s o , a  a p re n d iz a g e m  è i n d i v i d u a l  ( jun to  

de um m e s t r e )  ou c o l e c t i v a  (num q u a d ro  de  e n s i n o  p r e c i s o , p o r  
exemplo,num r e t i r o  de  i n i c i a ç ã o .

4 .  Sobre  o e x e c u t a n t e  
. Nome co m p le to  
. Sexo
. I d a d e  p r o v á v e l  
. Grupo é t n i c o ,  s u b - g r u p o , c l ã  i|
. A l d e i a , c i r c u l o , l o c a l i d a d e , d i s t r i t o , p r o v í n c i a  
. S i t u a ç ã o  s o c i a l ( p r o f i s s ã o , r e s p o n s a b i l i d a d e  r e l i g i o s a , p o l í t i c a ,  

e t c ) .  ' s.j
. R e s i d i u  f o r a  da su a  e t n i a  de o r igem ?O nde?Q uando?D uran te  quan to  

tempo?
H. Funç ão SO CIO-CULTURAL DO INSTRUMENTO E DO SEU REPORTO RIO

1. Se e s t à  l i g a d o  ao i n s t r u m e n t o  algum r e p o r t ò r i o  p a r t i c u l a r , p r e c i s a r  
o seu  c o n t e x t o  s ò c i o - c u l t u r a l .

2 .  Tipo de fu n çã o

2 . 1 .  P r o f a n o
' '

. Se a sua  f u n ç ã o  è u n i c ã m e n te  p r o f a n a ,  o i n s t r u m e n t o  è u t i ­
l i z a d o  de p r e f e r e n c i a  p a r a  o t r a b a l h o ,  o l a z e r  ou d e s c a n ­
so .

2 . 2 .  P ro g an o  e r i t u a l
. Se o i n s t r u m e n t o  è u t i l i i z a d o  com um o b j e c t i v o  profano

H

r i t u a l , o  seu emprago è 
p o r t ò r i o .P r e c i s a r ,

2 ,3 .  M ág ico-re l ig io so
; l i

i í-i n

e n tã o  r e f e r e n c i a d o  no p l a n o  do r e -

o - r e l i g i o s a  o ins t reem ento  que e s t àAssume uma fu n ç ã o  màgic
l i g a d o  a r i t o s  ou a c u l [ to s  (passagem  de c l a s s e  de i d a d e ,  f e  
c u n d id a d e ,  r i t o s  e cu lto^s  a g r á r i o s ,  t e r a p ê u t i c o s ,  a c t iv id a -  

d e s  de c a ç a ,  f u n e r á r i o s , e t c . .  ( ) .  E s ta  fu n çã o  e s t à  l igada 

e x c l u s i v a m e n t e  a m ais  f u n ç õ e s ? Q u a i s ? .
- -  r  dd"-

No d e s e n r o l a r  dp r i t u a l j l , o  p a p e l  do i n s t r u m e n t o  è c o n t i n u o
- ' - t  - j!

ou d e s c o n t l n u o ? N e s t e  c a s o , m e n c i o n a r  o número e o momento 
d a s  i n t e r v e n ç õ e s ,
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. 0 i n s t r u m e n t o  è i d e n t i f i c a d o  ou a p r o r i a d o  p o r  um s e r  so­
b r e n a t u r a l  ( e s p i r i t o , g é n i o , e t c ) ?

. 0 i n s t r u m e n t o  e s t à  CLigâdo à voz d o s  a n t e p a s s a d o s ?
. i!

. 0 i n s t r u m e n t o  s e r v e d e . i j o b j e c t o  de  um c u l t o  ou de uma vene­

r a ç ã o  p a r t i c u l a r ? D e  um podo  m ais  g e r a l ,  tem uma fun ção  ceri_ 
m òn ia l  a lèm da fun ção  mjusical?

3. Mudança de fu n çã o  . b '■ j
. a função  a c t u a l  do i n s t r u m e n t o  è a mesma da  or igem?
. a fu n ç ã o  de o r ig e m  s o | r e u  t r a n s f o r m a ç õ e s ? Q u a i s ?  (alguns in s t ru

m entos  o r i g i n a l m e n t e  de v o c aç ão  m à g i c o - r e l i g i o s a  mudaram de 
~ ~ í

fu n ç ã o  e sao h o j e  u t i l i z a d o í s  p a r a  o u t r o s  f i n s ,  c a l d o s  numa espè 

c i e  de "dominio  p à b l i c o " . Q u a i s  são  e s s a s  t r a n s f o r m a ç õ e s ? E s t ã o  
l i g a d a s  ao p r o c e s s o  r e v o l u c i o n á r i o  que  se  v i v e  em Moçambique?

4 .  L i t e r a t u r a  e h i s t ó r i a
. E x is tem  c r ó n i c a s ,  e p .o p e i a s ^ c p n to s ,  l e n d a s , m i t o s ,  e t c , n o s  t e x t o  

em que  o i n s t r u m e n t o  à m enc ionado?
. h à  a lgumas i n f o r m a ç õ e s  f a z e h d o  a l u s ã o  à o r ig em  do instrumento 

ou à m a n e i r a  como e l e  se  i m p l a n to u  no grupo  que  o u t i l i z a  ac- 

t u a l m e n t e ?  b a

5. Simbolismo
. Hã alguma s i g n i f i c a d o  s i m b ó l i c o  l i g a d o  ao i n s t r u m e n t o ? A  todo o 

i n s t r u m e n t o  no seu c o n j u n t o i o u  a a lgum as  d a s  s u a s  p a r t e s ? 0 u  
som ente  a a lgu r ia  m a t e r i a i s  p e  e n t r a m  no seu  f a b r i c o ? Revelar 

a s  e x p r e s s õ e s  s i m b ó l i c a s  em-j l i n g u a  l o c a l  e t r a d u ç ã o  p a r a  p o r ­
t u g u ê s .  !

. E x is tem  r e l a ç õ e s  s i m b ó l i c a s ' e n t r e  o i n s t r u m e n t o  e outros in s ­

t r u m e n to s  s e m e lh a n te s ? H à  a lguma denominação  d i s t i n t i v a  e x p r i ­
mindo e s t e  t i p o  de  r e l a ç ã o ?  '

. hà algum s im b o l i sm o  r e s p e i t a n t e  ao p a p e l  de  c a d a  uma d a s  mãos 
do e x e c u t o r ?

I . R eco lh a
1. R e c é lh a  de do cu m en to s  s o n o r o s  '

1 . 1 .  R e g i s t a r  a s  p a l a v r a s  r i t u a i s  que  acompanham a s  d ife re n tes  

f a s e s  do f a b r i c o  do i n s t r u m e n t o  e a s  que são pronunciadas
j  m jquando da su a  c o n s a g r a ç a o .

.MO fc ~1 . 2 .  R e g i q t a r  a s  p a l a v r a s  r i t u a i s  que  p o d e rã o  p r e c e d e r  a e x ec u -
' ~ j  £ ?!Ql •
çao de a l g u n s  t i p o s  de  m ú s i c a .
■ . fijã f f-/ i (

1 . 3 .  R e g i s t a r  uma ou v á r i a s  peçias c a r a c t e r í s t i c a s  do i n s t r u m e n t o  
e do seu r e p o r t ò r i o  t r a d i c i o n a l .

i. ?* Jjv * | j
1 . 4 .  R e g i s t a r  s e p a r a d a m e n te ,ü m  jàpòs o u t r o ,  t o d o s  o s  so n s  que o i n s

' . 'O ©■tfc' i —
t ru m e n to  p o d e ’ p r o d u z i r , i n d i c a n d o  o r a l m e n t e , n a  f i t a  da grava-
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ç a o ,  a ordem segundo a q p a l  e l e s  sao r e g i s t a d o s ( d a  e s q u e r ­
da  p a r a  a d i r e i t a , d a  posljição do músico f a c e  ao seu i n s t r u ­
m e n t o , p o r  e x e m p lo ) . IndicSar i g u a l m e n t e ,  s e  h o u v e r  p o s s i b i l i ­
d a d e s ,  o s  s e u s  nomes r e s p e c t i v o s  em l i n g u a  l o c a l  e t r a d u ç ã o  
p a r a  p o - r tuguês .

T r a n s c r i ç ã o  d o s  t e x t o s  
. Todos o s  docum entos  sonorols r e g i s t a d o s  que  i n t e g r e m  palavras 

devem s e r  i m e d i a t a m e n t e  t r a n s c r i t o s  e t r a d u z i d o s , como jà  f o i  

i n d i c a d o  p a r a  t o d o s  o s  o u t r o s  d o m in io s  do i n q u é r i t o  de t e r r e

7

. s e r  acompanhado de :
no.

. Cada t e x t o  d e v e r á , p o r t a n t o  
. Tradução f o n é t i c a  
. T radução  à l e t r a  
. Tradução i n t e l i g í v e l  
. N o ta s  e x p l i c a t i v a s

3. Desenho
0 desenho  dev e  s e r  f e i t o  a l£ ip is  de c a r v ã o  ou t i n t a  da c h in a ,
com a máxima p e r f e i ç ã o  p o s s í v e l .
. 0 i n s t r u m e n t o  em r e p o u s o : a }  de  f r e n t e ;  b) de  p e r f i l ;  c)  a 

t r ê s  q u a r t o s  de modo a q u e ; s e j a  p o s s í v e l  v e r  a s  v á r i a s  p a r t e s
de  que o i n s t r u m e n t o  è crtm^osto .

4 .  R eco lha  de  do cu m en to s  f o t o g r á f i c o s
0 r e g i s t o  f o t o g r á f i c o  d e v e  ' f a z e r - s e  u t i l i z a n d o  f i l m e s  a preto

e b r a n c o . • *1
. 0 i n s t r u m e n t o s t a  e n q u a n to  e s t à  a t o c a r : a )  d e  f r e n t e ;  b )de  

p e r f i l ;  c )  a t r ê s  q u a r t o s .
. Grande p l a n o  do i n s t r u m e n t o  e n q u a n to  e s t à  a s e r  to c a d o :  a ) d e  

f r e n t e ;  b) de p e r f i l ;  c) a t r ê s  q u a r t o s .
. 0 i n s t r u m e n t o  em re p o u s o :  a) de f r e n t e ;  b) de  p e r f i l ;  c)  a i • 

t r ê s  q u a r t o s .
. F o t o g r a f a r , n a  m edida  do p o s s í v e l , t o d a s  a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  i ce 

n o g r à f i c a s  na  a r t e  l o c a l  e n  que  o i n s t r u m e n t o  e s t à  f igurado 

( p i n t u r a s  m u r a i s , b a i x o s - r e l e v o s , e t c ) .

*»» ' ~ y
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